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Diversidade e Solidão: Experiências de Idosos 
(dados preliminares)

 Na amostra deste estudo, experiências de vida relacionadas à 

sexualidade e gênero não interferiram no uso de habilidades 

socioemocionais, nem nos sentimentos de solidão

É possível teorizar que: ↑ habilidades de regulação 

emocional, melhores os relacionamentos, e, assim, ↓ 

solidão em pessoas idosas

Envelhecimento = alterações corporais, sociais e 

psicológicas experimentadas de forma particular Efeitos cumulativos de diferentes trajetórias de vida 

sobre percepções de solidão

Construídas com o uso de habilidades como as 

de regulação emocional (RE)

Relações interpessoais significativas como um fator 

de proteção contra a solidão na velhice Especificidades da população LGBTQIA+ em relação à 

velhice heterossexual e cisgênero

(1, 2)

(3, 4)

(3, 5, 6)

Introdução

Objetivos

1. Avaliar o uso de estratégias de RE e percepções de solidão em pessoas com 50 anos ou mais

2. Verificar se esses construtos possuem relações entre si e se diferem entre a população idosa heterossexual, cisgênero e a população LGBTQIA+

Instrumentos

• Escala Brasileira de Solidão UCLA (UCLA-Br)

• Escala de Autorregulação Emocional - 

Versão Adulto (EARE-A)

• Questionário sociodemográfico

As habilidades de RE estavam fortemente associadas com percepções de solidão. Portanto, pode ser útil ajudar pessoas idosas que sintam mais solidão a aumentar o 

repertório adaptativo de habilidades de RE a fim de melhorar o senso de proximidade emocional com outros. Embora não houve diferenças ligadas à sexualidade, a 

alta escolaridade dos participantes neste estudo pode indicar habilidades elevadas para superar barreiras sociais.
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Assim como na literatura, não foram 

encontrados altos escores de sentimentos de 

solidão, ainda que presentes

Em desencontro com a literatura, as trajetórias de 

vida não indicaram diferenças entre as populações.
(5, 6, 11)

amostra com pessoas 

bastante escolarizadas

(5, 6)

coleta online; método 

bola de neve

N  = 80; M = 61 anos

(3, 11)
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4. O teste de Mann-Whitney não 

atestou diferenças significativas no 

escore total ou nas subescalas para a 

medida de RE, nem no escore total 

para a medida de solidão, quando 

comparados os grupos divididos por 

gênero (homens cis e mulheres cis) ou 

por sexualidade (hétero e LG).

Figura 2: Escores totais de Solidão, por 

sexualidade

Figura 3: Escores totais de RE, por 

sexualidade

Figura 1: Distribuição da correlação entre 

Solidão e RE

r = -0,69; p < 0,001
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